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Este e-book lança um olhar para a Educação, mais especificamente sobre o 
processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação. Os textos que o compõem 
são reflexões que visam compreender os contornos que a Educação e seus componentes 
estabelecem entre si e com outras tessituras sociais. Trata-se, portanto, de uma 
necessária atitude crítica diante do campo em toda a sua complexidade, para mirar suas 
reconfigurações, seus atravessamentos e os sentidos que os fatos educacionais produzem 
na contemporaneidade. Neste e-book apresentamos 16 capítulos de 46 pesquisadores. 

Os capítulos analisam uma pluralidade de questões, apresentando problemas de 
pesquisas que abrangem: fazer escola na pandemia de Covid-19; audiovisual na sala de 
aula; a influência do perfil de jogador do aluno no desempenho de ferramentas gamificadas; 
a presença dos jesuítas e a abordagem nos livros didáticos; a presença da cartografia como 
recurso pedagógico; ferramenta tecnológica didática-pedagógica; surdez e bilinguismo; o 
desenvolvimento das TICs voltadas a educação brasileira; o ensino de proporcionalidade; 
o professor como mediador; ilustração científica no ensino/aprendizagem de fungos; o 
impacto das tecnologias digitais de informação e comunicação no contexto da pandemia; 
os espaços presenciais de aulas e as práticas pedagógicas; o retorno das aulas presenciais 
e as reflexões sobre a importância do plano de aula na formação docente. Como já 
mencionado, trata-se de uma obra transdisciplinar.

Um dos objetivos deste e-book é propor análises e fomentar discussões sobre a 
educação a partir de diferentes pontos de vista: político, social, filosófico e literário. Como 
toda obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração a diversidade e 
a riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
questões, problemas, pontos de vista, perspectivas e olhares, este e-book ofereça uma 
contribuição plural e significativa.

Edwaldo Costa
Rodrigo Daniel Levoti Portari
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RESUMO: A presente pesquisa realiza uma 
reflexão sobre o retorno as aulas presenciais 
enfatizando sobre os desafios que as escolas 
e docentes terão que enfrentar mais uma vez, 
haja vista que com as aulas remotas que foram 
determinadas pela a política de distanciamento 
da pandemia do Covid-19, estamos enfrentando 
vários desafios, onde foi imprescindível que nos 
reinventássemos para atender uma educação 
transformadora e tecnológica e não deixar 

os alunos sem aulas. Trata-se um estudo 
bibliográfico, apresentando como objetivo: 
Verificar: Como as escolas irão conduzir o 
retorno das aulas presencias no pós pandemia. 
Sendo uma abordagem relevante para o âmbito 
educacional e os docentes, haja vista que com a 
aplicação da vacinas, alguns segmentos já estão 
cogitando a volta as aula presenciais que ainda 
não tem data prevista. Diante disso o estudo 
aborda a seguinte indagação: Como as escolas 
irão conduzir o retorno das aulas presencias do 
pós pandemia? Essas discussões são cruciais no 
momento, pois estaremos recebendo alunos com 
vários aspectos emocionais abalados adquiridos 
pela a pandemia como: medo, ansiedade, 
insegurança entre outros sentimentos que 
afetam o processo de ensino aprendizagem. 
Para tanto as instituições e professores precisam 
compreender que terão mais desafios pôr a frente 
e faz-se necessário uma postura acolhedora com 
olhar especial para que os alunos consigam ser 
inseridos nessa nova realidade de educação 
e potencializando o seu processo de ensino 
aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Aulas presenciais. 
Desafios. Aprendizagem. Novo olhar. 
Acolhimento.

 RETURN FROM CLASSROOM: A 
REFLECTIVE AND SPECIAL LOOK 

OF THE PROFESSORS IN THE 
DEVELOPMENT OF THE STUDENTS’ 

LEARNING PROCESS
ABSTRACT: This research reflects on the return 
to in-person classes, emphasizing the challenges 
that schools and teachers will have to face once 
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again, given that with the remote classes that were determined by the Covid-19 pandemic 
distancing policy, We are facing several challenges, where it was essential that we reinvent 
ourselves to meet a transformative and technological education and not leave students 
without classes. This is a bibliographical study, with the objective of: Verifying: How schools 
will conduct the return of classroom classes in the post pandemic period. This is a relevant 
approach for the educational scope and teachers, given that with the application of vaccines, 
some segments are already considering a return to classroom classes, which do not yet have 
a scheduled date. In view of this, the study addresses the following question: How will schools 
conduct the return of in-person classes in the post pandemic? These discussions are crucial 
at the moment, as we will be receiving students with various emotional aspects affected by 
the pandemic, such as fear, anxiety, insecurity, among other feelings that affect the teaching-
learning process. For this, institutions and teachers need to understand that they will have 
more challenges to face and it is necessary to have a welcoming posture with a special look 
so that students can be inserted in this new reality of education and enhance their teaching-
learning process. 
KEYWORDS: In-person classes. Challenges. Learning. New look. host.

1 |  INTRODUÇÃO
Na vivencia da contemporaneidade, observa-se um cenário desfavorável para 

muitos setores da sociedade, em virtude da pandemia do Covid-19/coronavírus.
O ano de dois mil e vinte foi marcado por uma crise no sistema sanitário mundial 

que foi necessário que toda a sociedade mudasse as suas rotinas e seguissem as 
recomendações que foram orientadas pela a OMS (Organização Mundial de Saúde) entre 
as medidas de segurança como o uso do álcool gel para a higienização pessoal, máscaras 
e o distanciamento social, sendo essa última medida, muito importante para reduzir aos 
avanços da doença, assim como a atitude de cada um dos indivíduos conscientes e com 
responsabilidade  querem sanar essa doença.

Com a implantação do distanciamento físico, as escolas foram fechadas por algum 
tempo, onde precisaram criar novas estratégias para que os alunos não ficassem sem 
aulas. E foi diante dessa realidade de medo, incertezas, inseguranças que as escolas 
abrem as suas portas para receber os alunos, porém em outro formato que ficássemos 
cada um em sua casa assistindo as aulas de formas online pelas plataformas digitais.

Todo o ensino básico e as faculdades públicas e particulares precisaram se 
reinventar, ressignificando as suas práticas e assumindo a modalidade online, utilizando as 
plataformas de comunicação tecnológica no formato síncronas e assíncronas para levar o 
conhecimento aos alunos em uma nova realidade.

Em meio a  pandemia do coronavírus, todos estavam a  espera de uma vacina que 
proporciona-se esperança a toda a humanidade, em menos de um ano foi desenvolvida, 
ainda no decorrente ano de 2020, onde podemos observar que em situações de desafios, 
a medicina precisou usar numerosas habilidades para desenvolver uma vacina em pouco 
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tempo. Com a aplicação da mesma na população, sendo assim, em breve, as escolas 
voltarão a abrir as suas portas sendo possível o ensino na modalidade presencial, porém 
ainda não tem uma data prevista.

 Diante dessa perspectiva, a pesquisa traz um estudo bibliográfico contemporâneo 
do cenário que estamos vivenciando atualmente, diante disso, surge a seguinte indagação: 
Como as escolas irão conduzir o retorno das aulas presencias do pós pandemia? Em 
vista disso, a pesquisa tem como objetivo: Verificar: Como as escolas irão conduzir o 
retorno das aulas presencias no pós pandemia. Sendo uma temática relevante, pois se 
faz necessário discursões sobre o tema, uma vez que as escolas receberão uma clientela 
que está vivenciando um momento histórico negativo, no qual a escola mais uma vez terá 
um papel fundamental no momento de acolher esses discentes com uma escuta ativa e 
estratégica com o intuito de ajudar e auxiliar  nos muitos desafios que os afetaram como: 
perda de entes queridos, a ansiedade, medo, insegurança entre outros sentimentos que 
foram desencadeados com a pandemia, muitos não conseguiram acompanhar as aulas por 
questões sociais financeiras entre outros obstáculos que precisam de um olhar especial e 
voltados para as singularidades de cada individuo.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 O impacto da pandemia do covid-19 no âmbito educacional
No início do ano de dois mil e vinte, toda a humanidade foram surpreendidas com 

a invasão de um novo vírus, o coronavírus que causa a doença denominada Covid-19, 
porém o vírus já tinha sido descoberto no final de dois mil e dezenove. Todavia foi no 
ano de dois mil e vinte que o vírus se alastrou pelo o mundo e foi classificado como uma 
pandemia, segundo a Organização mundial de saúde (OMS) que recomendou algumas 
medidas preventivas para toda a sociedade, entre elas o distanciamento social para buscar 
restringir evitando o contagio do vírus entre as pessoas.

Conforme as medidas de segurança como o distanciamento físico, as instituições 
escolares precisaram fechar os seus portões e os alunos passaram algum tempo sem 
estudar, no entanto as escolas e docentes precisaram se reinventar e montar novas 
possibilidades e estratégias em pouco tempo para o retorno das aulas e respeitando os 
protocolos de segurança e determinações do ministério da educação (MEC) que autoriza 
as aulas a distância.

Segundo o Ministério da educação (2020)

O Ministério da Educação (MEC) homologou o parecer do Conselho Nacional 
de Educação (CNE) que permite aulas remotas enquanto durar a pandemia 
de coronavírus.

A regra vale para todas as redes de ensino, em caráter excepcional, quando 
as aulas estiverem suspensas pelas autoridades locais ou quando não houver 
condições sanitárias. (MEC.2020).

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-da-educacao/
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As aulas reiniciam na modalidade remota com muitos desafios para os ambientes 
escolares e professores, haja vista, que com as aulas nesse formato os docentes precisam 
aprender a utilizar as tecnologias, que no momento atual é imprescindível.

Segundo Moran (2013):

O avanço do mundo digital traz inúmeras possibilidades, ao mesmo tempo 
em que deixa perplexas as instituições sobre o que manter, o que alterar, o 
que adotar. Não respostas simples. É possível ensinar e aprender de muitas 
formas, inclusive da forma convencional. Há também muitas novidades, que 
são reciclagens de técnicas já conhecidas. Não temos certeza de que o uso 
intensivo de tecnologias digitais se traduz em resultados muito expressivos 
(MORAN, 2013, p. 13).

Todavia, sabemos dos desafios que são a utilização das tecnologias da informação, 
sem contar que há uma deficiência nas formações dos docentes para o conhecimento e 
utilização das ferramentas digitais em salas de aula, com tudo foi crucial que os professores 
se reinventassem, se adaptassem a uma nova realidade que estava ali presente.

Segundo Molin (2010):

Com relação à educação, por mais que ela se transforme com o emprego de 
novas metodologias e tecnologias, é consenso que é o professor, mediante 
seu conhecimento e postura profissional é quem incorpora à utilização dos 
recursos tecnológicos e científicos na sala de aula. Assim, novos papéis 
terão de ser desempenhado por eles, o que torna imperioso pensar em 
preparar o docente de modo a uma apropriação crítica, ativa e criativa para 
a incorporação das TICs e de seu uso na sala de aula. Isto, certamente 
exige investimentos significativos e transformações no modo de formação de 
professores além de pesquisas voltadas a metodologias de ensino (MOLIN, 
2010, p. 35).

Dentro desse contexto de desafios, os docentes teriam ainda que articular com 
a família para o acompanhamento das atividades dos discentes, que muitas das vezes 
não possui acesso as ferramentas tecnológicas e nem a internet, que no dias correntes 
tornou-se crucial para o desenvolvimento do ensino aprendizagem da escola com esse 
novo formato de aulas. Tornando –se um grande desafio para muitas famílias que não 
possuem condições finaneciras para aquisição dessas ferramentas, hoje essenciais para 
aulas remotas, desta forma ficam restrigindas a se desenvolverem  cogntivamente, ficando 
toda a responsabilidade na escola e nos professores que buscam alternativas constantes 
para agregar ações que  atendam a essas familias, procurando assegurará o atingimento 
das habilidades e objetivos de aprendizagem  nos discentes.

2.2 O retorno das aulas presenciais pós pandemia: como conduzir e acolher 
esse processo

Com o início da aplicação das vacinas na população, já começam a se pensar 
quando será o retorno das aulas presenciais, muitos educadores já discutem sobre o tema 
e como será o processo novamente com as aulas presenciais, porém ainda não existe uma 
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data prevista. O conselho nacional de educação pensando no tema de retorno as aulas 
mostra suas Diretrizes para o retorno das aulas presenciais.

Segundo o Conselho Nacional de Educação(2020)

Distanciamento social. Número de alunos por sala, considerada a metragem 
quadrada de espaço individual. Cancelamento de atividades em grupos de 
alunos. Controle de temperatura de estudantes e servidores. Disponibilidade 
de máscaras individuais. Mídias promovendo rotinas de higienização por 
estudantes e servidores; campanha publicitária; cartazes e outras formas de 
divulgação no ambiente escolar. Rotina de busca ativa dos alunos que não 
retornarem e de detecção precoce do desengajamento dos alunos com maior 
risco de evasão. 4. Estratégias para efetivo acompanhamento dos estudantes. 
(Conselho Nacional de Educação, 2020.pags 08-13).

Com base nesse contexto, as instituições e docentes precisam realizar discursões 
sobre o tema, que é relevante que os educadores comecem a refletir sobre o acolhimento 
dos alunos, haja vista que estaremos recebendo alunos com emocional abalado e 
precisamos compreender que muitos deles passaram e estão passando por vários desafios 
nos aspectos emocionais, com a perca de amigos e familiares para o coronavírus, bem 
como o cognitivos em processo de limitações, pois muitos deles não acompanharam as 
aulas remotas, ficando esse período sem estudar, ainda o financeiro pois foram vários pais 
e mães de família que perderam os seus empregos e muitos deles ficaram sem o básico 
para sobreviver. 

Certamente será nesse contexto que teremos que recebe-los com vários desafios, 
diante dessa realidade as escolas e docentes precisam ter um olhar especial para essas 
crianças e adolescentes, já que com a educação do futuro as instituições escolares e 
docentes tem que implantar dentro de suas práticas um olhar diferenciado voltado para 
o trabalho com empatia, a escuta individual e coletiva incluindo os alunos novamente na 
escola.

Segundo a BNCC (2018)

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-
se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 
acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza. Essa competência aborda o desenvolvimento social da 
criança e do jovem, propondo posturas e atitudes que devem ter em relação 
ao outro. Fala da necessidade de compreender, de ser solidário, de dialogar e 
de colaborar com todos, respeitando a diversidade social, econômica, política 
e cultural (BNCC2018).

Por essa razão, é relevante que haja discursões sobre a temática do acolhimento 
com um novo olhar especial para esses alunos para que que os mesmos sintam-se 
acolhidos, inseridos e protegidos dentro dessa nova realidade da escola, onde muitas 
estão já se adequando as novas exigências de acordo com os protocolos para o retorno 
das aulas presenciais, tendo em vista as medidas  de biossegurança a serem adotadas de 
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acordo as normas sanitárias exigidas.

2.3 Práticas docentes e a influência da pandemia do covid-19 na educação
No âmbito educacional com os desafios da pandemia do covid-19, podemos observar 

alguns avanços em se tratando de aprendizagens e novas práticas inovadoras e criativas 
que foram desenvolvendo e avançando nas práticas docentes. No mesmo momento que 
fomos impactados com a pandemia e seus desafios, foi imprescindível que adotássemos 
um novo olhar para transformar as nossas praticas, haja vista estávamos diante de uma 
crise sanitária que estava afetando todos os setores da sociedade.

Neste contexto podemos verificar que foi o cenário que mais os docentes 
desenvolveram seus conhecimentos, uma vez que foram oferecidos live nas plataformas de 
comunicação digitais (youtube) entre outras plataformas com várias temáticas educativas e 
na tecnologia da educação que fizeram com que os professores potencializassem os seus 
saberes. 

Diante da rapidez que foi necessário que os professores se reinventassem, podemos 
observar em plataformas de internet, o potencial dos professores, fazendo bonito ao utilizar 
os recursos tecnológicos para enriquecerem as suas aulas síncronas e assíncronas.

Segundo Moram (2007)

O domínio pedagógico das tecnologias na escola é complexo e demorado. Os 
educadores costumam começar utilizando-as para melhorar o desempenho 
dentro dos padrões existentes. Mais tarde, animam-se a realizar algumas 
mudanças pontuais e, só depois de alguns anos, é que educadores e 
instituições são capazes de propor inovações, mudanças mais profundas em 
relação ao que vinham fazendo até então. Não basta ter acesso à tecnologia 
para ter o domínio pedagógico. Há um tempo grande entre conhecer, utilizar 
e modificar o processo. (MORAM, 2007, p.90).

A educação atualmente com a política do distanciamento vive uma transformação 
digital nunca vista antes, em razão do processo de se reinventar que foi imposta a toda a 
sociedade. Com base nisso,  os docentes precisaram em pouco tempo recriar suas práticas, 
no momento do retorno as aulas presenciais é crucial que haja uma nova transformação em 
adequar o modelo novo vivenciado a nova realidade presencial.

Segundo Imbernón (2016) ressalta que:

Os futuros professores e professoras também devem estar preparados para 
entender as transformações que vão surgindo nos diferentes campos e para 
ser receptivos e abertos a concepções pluralistas, capazes de adequar suas 
atuações ás necessidades dos alunos e alunas em cada época e contexto. ( 
Imbernón ,2016, p. 61).

Em virtude do cenário que estamos vivenciando nos dias em curso, é importante que 
as instituições e docentes venham ressignificar as suas práticas novamente, agora com o 
retorno das aulas presenciais que ainda não temos uma data, porém faz-se necessários 



 
O processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação Capítulo 3 35

algumas pontuações como os docentes compreender que os alunos assim como eles 
mesmos não serão mais os mesmos depois de tantos desafios impostos pela a pandemia. 

Dentro da sua prática nesse novo normal, escolas e professores precisam fazer com 
que os estudantes aprendam a lidar com os seus sentimentos através da empatia. Sendo 
primordial que haja uma avaliação para perceber as singularidades de aprendizagem de 
cada um, observar os conhecimentos que eles adquiriram nas aulas remotas, bem como 
inserir os jogos lúdicos com introdução de músicas, haja vista que, essas ferramentas são 
recursos facilitadores do processo de ensino aprendizagem e proporciona entretenimento 
que na atual conjuntura com alegria e  prazer farão o diferencial na hora de aprender com 
significado, os alunos serão de fato primordial.

Para Maluf (2014):

As atividades lúdicas têm capacidade de desenvolver várias habilidades na 
criança, proporcionando-lhes divertimento, prazer, convívio profícuo, estímulo 
intelectivo, desenvolvimento harmonioso, autocontrole e autor realização. Não 
só as crianças são beneficiadas pelas atividades lúdicas, mas também os 
professores (MALUF, 2014, p. 23).

Conforme o exposto os professores precisarão se reinventar mas uma vez para que 
possamos incluir os nossos alunos dentro desse novo cenário da educação pós pandemia, 
trabalhar os aspectos socioemocionais será de grande relevância para se conquistar e 
alcançar os objetivos desejados, para que os alunos  sintam-se  acolhidos e inseridos 
novamente dentro desse processo de contsrução nos espaços vivenciados por eles na 
escola, assim, como dentro das salas de aulas, local de amplitude e significados para eles.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto é importante enfatizar no contexto educacional atual com a política 

do distanciamento imposto pela pandemia do covid-19 que é crucial que os centros de 
educação e os docentes comecem a refletir sobre a suposta volta das aulas presenciais, 
com um novo olhar para atender os alunos compreendendo que essa é uma nova era da 
educação e é primordial que se reinventem e tenham um olhar especial para acolherem e 
desenvolverem uma proposta inovadora, criativa, envolvendo as práticas pedagógicas no 
processo de ensino aprendizagem, corroborando desta forma, com o desenvolvimento   dos 
discentes no que se refere as habilidades pedagógicos e o desenvolvimento psicossocial 
potencializando assim, o ensino e as práticas pedagógicas dos docentes e garantindo a 
eficácia do processo em questão.
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